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EMENTA: 

Fundamentos da etnografia e do trabalho de campo nas Ciências Sociais. Observação participante, observação flutuante, entrevistas, diário de 

campo e pesquisa multissituada. Construção do campo em ambientes online. Antropologia digital e etnografia de plataformas, redes sociais e 

outros espaços digitais. Procedimentos de busca, registro, organização e análise de textos, imagens, interações e rastros digitais. Ferramentas 

digitais e inteligência artificial generativa como objetos, mediações e recursos de pesquisa. Articulação entre experiências online e vida cotidiana. 

Ética, privacidade, consentimento, anonimização e responsabilidade no tratamento dos dados. Desenvolvimento de investigação aplicada ao 

campo de formação do estudante. 

 

OBJETIVO: 

Apresentar os fundamentos da pesquisa etnográfica e preparar estudantes de diferentes áreas para planejar e realizar uma investigação em 

ambientes online. A disciplina pretende desenvolver a capacidade de observar, registrar, construir um corpus e interpretar materiais digitais, 

escolhendo procedimentos adequados ao problema de pesquisa. Busca ainda promover o uso crítico de ferramentas digitais e de inteligência 

artificial generativa, com atenção à ética, à autoria e aos limites de cada recurso. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Antropologia e etnografia: trabalho de campo, teoria e escrita. 

2. O olhar, a escuta e o registro: observação participante, observação flutuante, entrevistas e diário de campo. 

3. O campo em movimento: pesquisa multissituada e relações que atravessam ambientes online e presenciais. 

4. Antropologia digital: internet cotidiana, plataformas, redes sociais, algoritmos e sociabilidades. 

5. Construção de uma pesquisa online: pergunta, recorte, campo, corpus, temporalidade e posição do pesquisador. 

6. Procedimentos práticos: busca em plataformas, acompanhamento de perfis e circulações, hashtags, trends e hypes, registro de telas, organização 

de repositórios e diário de campo digital. 

7. Análise de materiais digitais: textos, imagens, comentários, interações e rastros de circulação. 

8. Inteligência artificial generativa na pesquisa: usos possíveis, verificação, registro de procedimentos, vieses, autoria e limites. 

9. Ética da pesquisa digital: público e privado, consentimento, anonimização, direito de imagem, proteção e armazenamento de dados. 

10. Da experiência ao texto: análise e escrita do ensaio de pesquisa digital. 



 

  

 

  

 

METODOLOGIA: 

Aulas expositivas dialogadas, leitura orientada, debates conduzidos pelos estudantes e oficinas de pesquisa. Os exercícios serão apresentados de 

forma acessível a diferentes áreas e não exigirão conhecimento prévio de programação. Ao longo do semestre, cada estudante construirá um 

pequeno campo digital relacionado a seu trabalho de conclusão de curso ou a outro tema de interesse acadêmico. 

 

AVALIAÇÃO: 

• Prova escrita, individual e presencial, elaborada a partir dos textos obrigatórios e das discussões realizadas em aula (40%). 

• Apresentação de um dos textos do programa e condução do debate, com texto e data escolhidos pelo estudante no início do semestre (20%). 

• Ensaio de pesquisa digital, desenvolvido como atividade prática e vinculado, sempre que possível, ao tema do trabalho de conclusão de curso. 

O ensaio deverá apresentar a pergunta, o recorte do campo, os procedimentos de registro, uma análise preliminar e a reflexão ética que orientou 

o trabalho. Qualquer uso de inteligência artificial deverá ser informado e justificado (40%). 
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